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eSíTADO DO ESPIRITO SANTO

CÂMâRá municipal de tÂCHOEIRO DE ITÂPEMIRIM

EXERCÍCIO DE I96..9....

ASSUNTO V  . ' 1

PPXJLTG DA LEI 2l/69 í ■

INICIATIVA;

DIECILIO' GOITÜS' DU ALKJar^nou:

I-

1 HISTÓRICO: Ooncecerido o, ti^Aulo de "Cidcáãc O-s^ch

ú±re:)Be" &o 3r. Jece Yaladão; '
0--

Aos 9 (nove;

AJTUAçÃO

dias do mês de
juniio

do ano de

mil novecentos e sessenta e nove » outúo o PPXJAYC T).; 7C2Z

supra-citado e mois documentos que se seguem
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Art .22

Art .3-

Pica concedido ao Sr. Jece Va3.adão, o título de CÍPAPAO■CACuOPRENSE^
q_ue lhe será outorgado" em sessão especial da Gamara Municipal.

Esta lei entrará em vigor na data.de sua publicação.

Eevogam-se.'as disposições em contrário. , ...

I COMI?-;.:!:.,; ,

Sala ri '

JUSTIEICATIVA

Acreditamos ser dispensada a apresentação de JECE VAlAllO, aos
ilustres pares da nossa Casa. Todos nós o sabemos merecedor da importante
comenda de ClEAPÃO CACHOEIRENSE. Aqui viveu a sua infância, entrelaçando
fortes laços de "amizade, com a juventude cachoeirense, cuja geração, hoje
na sua maioria, continiia tributando ao inteligente. artista, toda a admira
çao e fra.ternal carinho. Isso seria tudo, para que nós, dando eco aos an
seios desta geraçao, confiramos ao JlíCE o título que o ligará definitiva
mente à família cachoeirense.

Assim sendo, a título de ilustração, inserimos aqui alguns dados
biográficos daquele a quem o povo ca.choeirense quer tributar uma homenagem
tao sublime e honrosa. Lembramos, também, alguns fatos que comprovam o seu
amor por Cachoeiro de Itapemirim. Vejamos; JECE VAIADÃO nasceu em Campos,
Estado do Rio., em 24 de julho de 1930(i7iil "novecentos e trinta), filho de
Cupertino Valadao e Ermínia Carvalho Valadao. Mudou-se,, com a sua família,
para Cachoeiro de Itapemirim, quando tinha apena.s 11 anos. Trabalhou na

Rádio Cachoeiro, transferindo-se para o Rio de Janeiro, em 1950.
Graças aos "seus dotes intelectuais e uma inteligência, brilhante,

enveredou pela difícil arte do cinema, onde tem tido grande destaque, e,so
bretudo, ajudado ao Irasil agigantar-se nesse campo. A proporção que o seu
nome crescia nos meios artísticos, crescia também nele o amor por Cachoei
ro, sendo presença, todos os anos, na Princesa do Sul, principalmente nos
dias dedicados à nossa cidade. Em. 1965, a pedido do Sr. Prefeito de então,
apresentou "O MINEIRINHO", nesta cidade, ocasiao em que lhe foram, presta
das várias homenagens. Igualmente, a pedido do Lions local, a.presentou o
filme "ESSA GÂTIIiHA"^ MIIíHA", tendo comparecido ao cinema onde foi x.)assa-ãa
a fita, acompanhado dos principais artistas. Neste mês deverá vir apresen
tar a fita "A NOITE DO IvISU BEM", por pedido do LABOR, cuja renda reverter-

-se-á em benefício do Asilo Deus Cristo e Caridade.

Gomo se vê, JECE VALADÃO projeta Cachoeiro de Itapemirim,como se
filho fosse dela, merecendo a homenagem ora solicitada.
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A rtl^ « iBloa concediâo ao Sr * Jeçe ValadSo» o título de CIDAMO CACHOIRENSE^

çLue lhe será outor^do em sessão especial da Câmara S/^niclpal*

Art*2S - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação*

Art«3t Hevogas^se as disposiçães em contrário*

J ü ■ n'I T .1 1? J. C . l y -L

Acr i úci-ior cr cá cçcr;; .;.c.a c. c. "ro.:vctrcao. íq C VAÃ-ííAAO, aos

iluijtrcs fcrcs da dcca. 'xoC.oc nós o ncrccecor ca iuportante

con cCa Ce -CC.VCT'' CA' • C"';C.C CT"CJ. \cv;i viver a rua infância, cnlvclaçanCo

forre,-. Ircos Co a. i::. - c, rr ' a ;C?.r":;:"Cr.Co onr-C.ccircncG, ca;;a ."vrrrac, hoje

í~ na era .v.icria, r cariada 'jriraaraCo au ir^ieCi cato aríiiata; rdõa. a aCnixj^

^  fd rão o Cr-tarnal c:,ria!:G. Irão r3'ir rr,Co, "rr-a cv.c noa, -'rnCo ccc anc aa—
icr ■ ■ r■■ ' ':"r"ao, r, ■'c í''c ver os ao J r o ií''.; "Io ara o "i-iwrv C3f'ini"t,iya-' j
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ia cacii:ciroaco.

f . u . J . vj ilaaáraoao, inr:v''i:ror aqri a?rrns Calos

hiâ, iv'-A, ooc C vale r -y. i-v o povc crar .crircnrc qccr Acchurrr var hOírenavoK

1;ao a: .;livc o Acarcra. arvhvv.r o, í;:;. . ).''.::, C:rn;: Cerca -rr oraprovaia o sou...,
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.ü0irc p At . _ .avir-ii:;, 7o;r.a.OG; J 'Pr VPACAC acv.fuv; on CainnoB,
C:ío. , ea 2A ev ;Av.í,c Ac 1930(: il aü'.ao:a .Cã o Prírta), filho úe
Vrrj.r..Cao s Arr.-ánia •.■•ci.rvr.lrio 'C,",i.:rCao, T urür.—aG, cv.". a ora fanilia,

.voAoeiro Ao Itr ■ a; irin, rrariCo êlvAia r anao 11 anos. fveb-elhou na
raci.ooiro- "ej/aiA.fcrindo—ao a;-vv o ..Aa- í. g Jfcroxro, ga 1550= .

v.r..a r.on ,..vv PvAga inr..lactrinir c iva inrClvrnuCia brilhante,

i ̂  •' V] í
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úiiícil aríje ÜO c:aoi:^a5 cnCo cn ';ioo icOotaque, Q,r:c
êuCado ao lirr-cil rrpÁppnr Arr-ao nlasc ■r!.. ":o. ^ pro;.r:"çao que o scjr
La nos vaies artícttcoo, oroacia t.r:..é vr nSle o wor poi" Oaohoei-
rrecença, toc-on orj oAioCf nã j..'riç,ceaa i o 'principaluonte nos
idos à noa-sa cidade. At. 1905, '.p 'pedido do ' r, jj.rOiei^bo de 0nta,o,

aprcrpntou "O Alj-'lAt'1.0", ncvfca cidade, ocasião ev q-v Iho forem preatar-
das várias horienarano. A ■ .li^-nto, a \;Grico do .i.-ioas 7.roal, . pX'Csen"GOu o
filão" A.^..A lAvlIríiA^f; x..I;.í;ía'', tendo ocupar:.oi.!.o ao cin'"i.'.a onde foi 'paccada
a  ■ accApanliaclo dos priuoi"rc.ls r^rtirtas. Ivcto vos dovera vir apirson-
tar a fita "A ITOlTt CC : dü ttô", por padiüo do I-ABOR, cuja renda roverter-
—se-á em benefício do Acllo Dure Orivúo e Cnriaade.

forno se -""ê, JfCÃ: aLIAaIo projeta Cachoeiro de Itaperairin,cotiio s€
filho fosse dela, vcre.condo n hc.venage-ú ora solicitada.
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A rtl® - ?ica coneedido ao Sr. Jece Valadão, o "bítulo de CIDAD3Í0 CACHOIREíJSE,

q.ue lhe será outorgado em sessão especial da Gamara Municipal,

Art,22 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,

Art.3® - Revogam-se as disposições em contrário.

£ íi 11 11 à

^ W Acreaitaiaos ser clispensada a aprosentaeãc de JECE VALÁUÃO, aos
]  n ilustres xjares da nossa Oasa. Todos nós o sabemos inerooedor da iimoortante ■I comenda de CIPAPÃO CACHOEiRjJNSS, Aqui viveu a sua infância, entrelaçando

í> fortes laços de amizade, com a juventude caelioGirense, cuja geração, hoje
g na sua maioria, continua tributando ao inteligente artista, toda a admira
I çao e fraternal carinho. Isso seria tudo,, para aue nós, dando, eco aos an-
I seios desta geração," confiramos ao JECE o título que o ligará definitáva-
\-q mente a família oachoeirense.

Assim sendo, a título de ilustração, inserimos aq.ui alguns dados
"â biSigrafioos daq_uele a quem o povo cachoeirense ouer tributar uma homenagem
^ tao sublime e honrosa. Lembramos, também, alguns fatos que comprovam c oca
g amor por Cachoeiro de Itapemirim. Vejamos; JECE VET,AbÃO nasceu era Camnos,
o Esuaao ao Rio., em 24 de julho de 1930(mil novecentos e trinta), filho de
^ Cuportino Valadao 3 Ermínia Oa,rvalho Valadao, Eíudou-so, com a sua família,
rq para -oaciioeiro de Itaniemirim, oucuido minha apenas 11 anos. Trabalhou na

iiadio Caciioeiro, oransiGrindo—se para ,o liio de Janeiro, em 1950.
Graoo.s aos seus dotes intelectiais ■ e ur'''.a, inteligência brilhante, ■

enveredou pela difícil arte do cinema, onde "i7em tico grande destaque, SjSO
bietudo, ajudado ao Brasil agigantar—so nesse campo. A proooroao que o seu
nome crescia nos meios artísticos, crescia também nele o amor oor Cachoei
ro, sendo presença, todos os anos, na j?riticesa do Sul, principalmente nos
dias Qeo.icad.os a nossa cidade. Em 1905, a pedido do br. Prefeito 'de então,

^  c.prosontou "O j.íiHj.LRibih.O", nesta cidaúo, ooasio^o em ouo liie foram presta
das Vcirias homenagens, igualmente, a pedido do lions local, o/oresentou o
filme"ESSIA GATIl-TnA"E IdlITHA", tendo comparecido ao cinema onde foi nassada

fí a fita, acompanhado dos principais artistas. Reste nês deverá vir apresen
tar a fita "A ROIT.E DO IVTEU BIM", por pedido do LOlBQR, cuja ronda reverter-
—se—a em benefício do Asilo Iteus Cristo e Go-ridane.

Como se ye, JauJ;, i/.b.L-ALAü projeta Ca.cr.oeiro de Itapemirim, como se
filho fosse dela, merecendo a homenageni ora solicita de..
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ESOJEEQ DE Iffll H» 2l/fiQ

O Sresidente da Câmara B2Qloipe4. da
Caoliòeiro de Itapemirim, qo uso d@--

suas atribuições legaisi l&ço saber
q,ue a Câmara decretou a seguinte leii

Art# 12 rica ooacediáo ao Sr» Jece Taladão^ o tfttú,o de

CXDÁI^O CACHOEEHEÍíSÈ^ que lhe seará outorgado em
sessão especial da Câmara Municipal»

\árt# 22 - Ssta lei entrará em vigor na data de sua publica

ção»

Sala das Sessões, 17 de junho de 1969»

GL(y?IS PE SA2E0S

Presidente da Câmara
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